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Assinante Maré viva por apenas 10 €
Faça-se sócio da Nascente e, até ao final de 2014, por apenas 10 
euros no total, receba o Maré viva todas as semanas em sua casa

Campanha válida até final de maio

Equipa ESPEcial b1 

da Escola Profissional 

de Espinho no pódio
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Festival arranca dia 23 e termina a 25 de maio

4500 está a bater à porta

4500-Espinho é o novo 
festival que, de 23 

a 25 de maio, irá levar 
a 18 locais das quatro 
freguesias deste município 
cerca de 30 espetáculos 
por artistas de diferentes 
géneros musicais, todos 
com alguma ligação à 
cidade.

O evento que conta com a or-
ganização da Associação Cívica 
de Espinho e de vários espi-
nhenses está prestes a arrancar. 
Em declarações à Agência Lusa, 
Pedro Costa, um dos porta-vo-
zes do festival declarou que o 
objetivo é dar a conhecer a toda 
a população do concelho o po-
tencial da produção artística 

local. “Vamos ter 250 executan-
tes de diferentes áreas, desde 
o fado à música clássica e ao 
hip-hop”, revelou Pedro Costa. 
“São todos artistas de Espinho, 
bandas locais ou pessoas com 
uma ligação forte à cidade, e 
só não temos mais espetáculos 
por questões logísticas, já que o 
concelho tem muito mais oferta 
do que a que se vai ver no festi-
val”, garante.

À exceção do concerto pela 
Orquestra Clássica de Espinho, 
a realizar no auditório do casino, 
todos os espetáculos anuncia-
dos terão entrada gratuita.

“A grande diferença é que que-
remos levar estas propostas a 
toda a gente, em vez de nos fo-
carmos só na matriz da cidade”, 
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A candidatura da Aliança Portugal percorreu o centro de Espinho na presença de Nuno Melo e Paulo Rangel

aliança portugal em arruada
Os cabeças de lista Nuno 

Melo e Paulo Rangel 
estiveram em Espinho numa 
ação de campanha para as 
próximas eleições para o 
Parlamento Europeu.  Depois 
de uma pequena conversa 
informal entre os candidatos e 
a imprensa local espinhense, 
os representantes da Aliança 
Portugal seguiram pela rua 19 
em contacto com a população. 
A ação de rua contou com a 
presença do líder parlamentar 
social-democrata, Luís 
Montenegro, do deputado do 
CDS-PP, Raúl Almeida e do 
presidente da autarquia local, 
Pinto Moreira.

Os candidatos da Aliança Portugal, 
Paulo Rangel e Nuno Melo, estiveram 
na passada sexta-feira em Espinho 
para um contacto com a população na 
zona central da cidade. 

Num encontro prévio com a comu-
nicação social local, Nuno Melo dei-
xou clara a importância de combater 
a abstenção no dia 25 de maio, uma 
vez que o nosso país tem “beneficiado 
largamente da integração europeia”. O 
candidato lembrou que entram diaria-
mente nove milhões de euros de fundo 
comunitários em Portugal e que a não 
participação dos cidadãos nas eleições 
europeias significa “alhearmo-nos de 

uma realidade que nos afeta todos os 
dias”. 

Nuno Melo procurou vincar a dife-
rença entre a coligação PSD/CDS-PP 
e a candidatura socialista, sublinhando 
uma diferença nítida “entre quem trou-
xe a troika a Portugal e quem vai livrar 
o país da troika”. “Não basta invocar o 
Estado Social e depois não ter dinhei-
ro para os sustentar. Com dificuldades 
que são óbvias, vamos mandar a troi-
ka para casa”, acentuou o candida-
to, lamentando que os socialistas se 
apresentem como “força de mudança” 
quando apresentam uma lista de anti-
gos governantes. 

Relativamente às propostas que 
podem beneficiar mais diretamente 
a região do Grande Porto, Nuno Melo 
frisou a importância do aproveitamento 
dos recursos marítimos no âmbito da 
“Economia Azul”, bem como a requa-
lificação urbana e a agricultura, onde 
nos últimos três anos se registou um 
aumento de concretização dos fundos 
europeus de 20% para 86%. 

Paulo Rangel fez também um apelo 
ao voto e assinalou como preocupante 
o alheamento político da população. “ A 
nossa posição da Europa depende da 
força do nosso voto”, concluiu.

POPULAçãO tORCE O 
NARIz

Já em arruada, a tomar o seu 

programa
23 de Maio
18h30: Re’Nergy (Surfjah)
20h00: Fado (Pátido D’Avó)
21h00: Abertura do Festival com a Banda Musical S. Tiago de 
Silvalde (Centro Multimeios)
22h30: Jackie Lynchburg (Largo da Câmara)
00h00: Travel Radio (DooBop)
 
24 de Maio
15h30: Tuna de Anta (Souto de Anta)
15h30: Banda Juv. S. Tiago de Silvalde (Junta de Silvalde)
15h30: Workshop Musical (Salão Paroquial de Paramos)
15h30: The Acoustic Foundation (Casa Alves Ribeiro)
16h30: Tri’Hera (Café Conde)
16h30: Bizarros do Costume (Largo dos Bombeiros)
17h30: The Sixties (Piscina Solário Atlântico)
18h30: Youth Fyah Sound (Surfjah)
21h00: The Sunflowers (Piscina Solário Atlântico)
21h30: Cavaquinhos Universidade Sénior / Quarteto de Cordas 
(Sede da Banda de Paramos)
21h30: Orfeão de Espinho (Igreja Matriz de Espinho)
23h00: Orquestra Cl da Academia de M. de Espinho (Casino)
23h00: Imagina DJ Set (Piscina Solário Atlântico)
00h00: Deep’n Dance (DooBop)
 
25 de Maio
15h00: Quarteto de Cordas (Largo dos Bombeiros)
16h30: Tuna Académica + Ensemble Nascente ( Lemon + Ruas)
17h00: Before the Storm (Café Recantus)
17h30: Lucky Stripes Jam (Casa Alves Ribeiro)
18h30: DJ Rafa + Royal Crew (Surfjah)
18h30: Tertúlia e Jazz - encerramento (Academia de Música de 
Espinho)

realça o organizador do evento. 
“Vamos estar em 18 locais dife-
rentes, para ter a certeza de que 
o festival chega realmente a to-
dos”, acrescenta.

O programa integra ainda 
workshops infantis sobre instru-
mentos reciclados, uma tertúlia 
sobre a faceta musical da cida-
de e ainda “algumas surpresas”, 
que se destinam a garantir aos 
concertos maior dinâmica e a 
proporcionar aos espetadores 
um envolvimento ativo nas atu-
ações.

Quanto à periodicidade do 
4500-Espinho, Pedro Costa afir-
ma que essa “será regular, mas 
ainda não está definida”. De-
penderá da recetividade regis-
tada pelo público nesta primei-

ra edição e poderá até implicar 
uma obrigatória renovação de 
temáticas, sempre sob a mesma 
designação oficial.

“Não temos que nos esgotar 
num conceito só”, defende Pe-
dro Costa. “Este ano podemos 
apostar em espetáculos mu-
sicais e no próximo definir um 
cartaz apenas com teatro, por 
exemplo”, equaciona.

Para além da Orquestra Clás-
sica de Espinho, outros prota-
gonistas do festival são as ban-
das Imagina, The sunflowers, 
Jackie Lunchburg e Youth Fyah 
Sound. Mais detalhes sobre a 
programação podem ser con-
sultados na página de Face-
book do evento em www.face-
book.com/festival4500espinho. 

Cabeça de lista do Bloco de Esquerda ao Parlamento Europeu privilegiou o contacto com feirantes e populares

marisa matias na feira semanal
Na entrada para a última 

semana de campanha 
eleitoral, a feira de Espinho 
foi visitada pela cabeça de 
lista do Bloco de Esquerda ao 
Parlamento Europeu, Marisa 
Matias. Acompanhada pelo 
líder parlamentar bloquista, 
Pedro Filipe Soares, a candidata 
falou com as pessoas e acusou 
o PS de andar com “falsas 
promessas”.

O Bloco de Esquerda esteve na feira 
semanal de Espinho a fazer campanha 
para as eleições deste domingo, dia 25. 
Marisa Matias, a cabeça de lista blo-
quista, privilegiou o contacto com os 
populares e com os feirantes e ouviu 
muitas queixas, dos cortes nas refor-
mas à “pobreza encoberta” que muitos 
vendedores estão a viver. 

A arruada, na qual participaram Pe-
dro Filipe Soares, líder parlamentar do 
BE, e Manuela Vilares, vogal bloquista 
na Assembleia Municipal de Espinho, 
lá continuou pelos vários corredores 
da feira semanal, seguida pela comitiva 
com bandeiras e pelos vários jornalis-

tas e câmaras de televisão. Os popula-
res lá iam gritando, reclamando contra 
as políticas de austeridade: “Não se es-
queça dos pobres, que os ricos estão 
cada vez mais ricos”. Ouviram-se ainda 
muitas queixas e notas de desânimo 
e desalento relativamente à política no 
sentido mais lato.

ABStENçãO 
é PREOCUPAçãO PARA BE

Já no final da ação de campanha, os 
jornalistas questionaram Marisa Matias 
sobre as declarações de Francisco 
Assis, cabeça de lista do PS, que criti-
cou o Bloco de Esquerda e o PCP por 
atacarem o Partido Socialista em vez 
de combaterem o governo. A candida-
ta disse que o BE estava centrado na 
política de austeridade: “Eu gostava de 
ouvir o PS nestas eleições a responder 
aos desafios que têm sido colocados 
em matéria de tratado orçamental, de 
reestruturação da dívida. Isso eu gosta-
va de ouvir o PS fazer em vez de andar 
sempre nesta troca de palavras”.

Marisa Matias passou ao ataque e 
fez uma pergunta dirigida a Francisco 

pequeno almoço, uma espinhen-
se alerta Paulo Rangel afirmando 
que “admiro profundamente as 
mulheres que lutaram pelo direi-
to ao voto, não votar seria qua-
se uma traição a essas mulheres 
que lutaram”, terminando dizen-
do que “está muito desiludida”. 
O eurodeputado social-demo-
crata detém-se a conversar: “Eu 
compreendo, muitos portugue-
ses estão assim”, refere, numa 
altura em que o primeiro candi-
dato do CDS, Nuno Melo, deixou 
o interior do café para distribuir 
propaganda na esplanada. A 
“desilusão” que é “mais do que 
muita” da espinhense que, afá-
vel, a confessa, leva Paulo Ran-
gel a apelar à reflexão que con-

duza ao voto no dia 25 de maio. 
“Vou votar, pela primeira vez não 
sei como”, acaba por dizer a mu-
lher.

Ao passar por umas vareiras 
que tentam vender o seu peixe, 
o presidente de Câmara do PSD, 
que cumpre o segundo manda-
to, pediu aos candidatos que 
façam em Bruxelas “uma defesa 
intransigente dos jaquinzinhos” 
e expliquem aos “nórdicos” que 
pescar aqueles peixes juvenis é 
“completamente sustentável”. 
Nuno Melo, colocou a questão 
da barreira linguística de como 
explicar o que é um jaquinzinho 
no centro da Europa. No entanto, 
a promessa de alertar para essa 
situação ficou feita.  NO

Assis: “Responda, por favor, qual é a 
sua vinculação com o tratado orça-
mental porque, se de facto o defen-
dem, não podem apresentar aqueles 
compromissos. Não se pode, lá por-
que estamos em campanha, fazer fal-
sas promessas”. A candidata preferia 
que o debate se centrasse em “ques-
tões centrais” para Portugal e para a 
Europa, caso da reestruturação da dí-
vida e do tratado orçamental.

Os prováveis níveis elevados da abs-
tenção no domingo preocupam Mari-
sa Matias: “Há um afastamento muito 
grande também das pessoas em rela-
ção às decisões que são tomadas no 

Parlamento Europeu, mas a verdade 
é que essas decisões afetam muito as 
suas vidas e deviam ser as eleições em 
que as pessoas deveriam estar mais 
motivadas para votar”. Segundo a can-
didata, “uma das consequências mais 
dramáticas da política da austeridade 
é afastar as pessoas da democracia”. 
A cabeça de lista concluiu: “O que está 
aqui em causa é avaliar a austeridade, 
é avaliar as políticas da troika mas há 
uma interligação [com a política nacio-
nal] e no final do dia 25 terá que se re-
tirar obviamente conclusões, sem nun-
ca perder do centro aquilo que está 
mesmo em causa”.  LM
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A partir de 16 maio

Corte de 
trânsito
Teve inicio no passado dia 16 
de maio a abertura de vala para 
execução das infraestruturas 
enterradas, sendo que a partir 
desta data o trânsito será 
cortado na Rua 43, entre o 
cruzamento com a Rua 4 e Avª 
S. João de Deus, excepto para 
moradores, até dia 10 de junho, 
data prevista para conclusão da 
intervenção.
No próximo dia 26 de maio, 
proceder-se-á à conclusão dos 
trabalhos de infraestruturas 
na Rua 41 (entre o cruzamento 
com a rua 4 e a rua 2), junto ao 
restaurante o Papagaio.
O trabalho deverá ter duração 
máxima de 2 dias (sendo que 
estão a ser reunidos esforços 
para que o trabalho seja 
executado em apenas 1 dia).
Para execução dos trabalhos, 
será ocupada metade da via, 
podendo o trânsito proceder-se 
com normalidade ao longo da 
outra metade. NO

Colóquio dia 24 de maio

Autonomia 
na Gestão 
Escolar
A FCAPE - Federação 
Concelhia das Associações 
de Pais de Espinho, 
organiza no dia 24 de maio, 
no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho, 
às 15h00, um colóquio 
subordinado ao tema 
“Autonomia na Gestão 
Escolar” e que terá como 
oradores os professor 
David Justino - Presidente 
do Conselho Nacional de 
Educação, Jorge Ascensão 
- Presidente do Conselho 
Executivo da CONFAP e 
Vicente Pinto - Vereador 
de Educação da Câmara 
Municipal de Espinho. NO

Taxa de alcoolemia elevada

Dois detidos
No fim-de-semana de 9 e 10 de 
maio, a Policia de Segurança 
Pública deteve dois homens 
por taxa de alcoolemia elevada. 
O primeiro, de 38 anos, 
aposentado, registou uma 
taxa de 1,99 g/l. e o segundo, 
também com a mesma idade, 
foi detido com 2,16 g/l.

Edifício vai entrar em funcionamento no próximo ano letivo

CEntro EsColAr DE PArAmos 
Pronto A tEmPo E horAs
Dos três novos centros 

escolares que estão 
a ser construídos no 
concelho de Espinho, 
o de Paramos é o que, 
aparentemente, se encontra 
mais perto de estar 
finalizado.  Entrará em 
funcionamento no próximo 
ano letivo.

No sábado de manhã, pais e 
alunos das Escolas primárias da 
Bouça, Lomba e Monte, pesso-
al não docente e outros funcio-
nários, efetuaram uma visita ao 
centro Escola de Paramos que 
entrará em funcionamento no 
ano letivo 2014/2015. Este novo 
centro escolar  vai  substituir 

aquelas três escolas e reúne, 
aparentemente, condições de 
excelência para a comunidade 
educativa.

A visita foi guiada pelo Vice-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Vicente Pinto 
que tem a seu cargo o pelouro 
da Educação com a presença de 
elementos da  Direção do Agru-
pamento de Escolas Manuel Go-
mes de Almeida.

Pais, crianças, professores,  
pessoal docente e não docente 
ficaram a conhecer as poten-
cialidades e valências daquele 
novo equipamento escolar que 
vai integrar as crianças e jovens 
de Paramos já no próximo ano 
letivo.

Auditório da Nascente acolheu a festa “Candy Pin Up Party”

Pin UP DE ArrAsAr

Assinatura de protocolo

Golfe nas 
escolas
O agrupamento de escolas Dr. 
Manuel Laranjeira juntamente com 
a Câmara Municipal de Espinho, 
a Federação Portuguesa do Golfe 
(FPG) e o Oporto Golf Club (OGC), 
assinaram na semana passada 
um protocolo de cooperação para 
o ensino, aprendizagem e prática 
do golfe entre os alunos do 1º e 2º 
ciclo daquele agrupamento.  
Na assinatura do protocolo de 
cooperação estiveram presentes 
Ana Gabriela Moreira, diretora 
do agrupamento, Pinto Moreira, 

presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Manuel Violas, 
presidente do Oporto Golf Club 
e Manuel Agrellos, presidente da 
FPG.
“Este contrato visa sobretudo o 
desenvolvimento da prática do 
golfe junto de um público mais 
infantil e juvenil. (…) Espero que 
seja a base para o lançamento 
de futuros campeões no nosso 

concelho, a exemplo de Manuel 
Violas, que foi recentemente 
campeão nacional de juniores e 
quero aproveitar a altura para, 
em nome da CME, dar-lhe os 
parabéns por este grande feito”, 
disse o autarca, referindo-se, 
obviamente com humor, à recente 
vitória do presidente do OGC 
no Campeonato Nacional de 
Seniores. NO

O Auditório da Cooperativa Nas-
cente acolheu no passado sábado 
à noite uma festa dedicada ao tema 
“Pin Up” dos anos 50. Foram muitos 
os convidados vestidos a rigor que 
apareceram no evento que contou 
com música ao vivo do duo Bizarros 
do Costume, atuação de Djs e uma 
performance da artista espinhense 
Cecília Dias. 

A mostra serviu para a apresentação 
pública e divulgação dos trabalhos de 
pastelaria de Isa Letra, criadora da 
empresa Isa’licious. Os convidados 
puderam escolher entre os 7 pecados 
mortais para saborear as sobremesas 
e os cocktails preparados por profis-
sionais da área. Houve ainda um es-
paço dedicado a fotografias e uma 
zona de tatuagens na hora para 
quem quis entrar no espirito de Pin 
Up dos anos 50.  Nuno Oliveira

Pela Companhia de Teatro Inglesa ETC (English Theatre Company)

tEAtro Em inGlÊs 
nA EsmGA 

Nos dias 8 e 9 de maio, o au-
ditório da Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes de Almeida 
foi pequeno para receber, mais 
uma vez, a companhia de tea-
tro Inglesa ETC (English Theatre 
Company).

Durante as duas manhãs, re-
alizaram-se seis actuações, pe-
los três atores que compõe esta 
trupe, que encantaram cerca de 
1600 alunos, do 5º ao 11º ano. 

Esta actividade, Drama@Scho-
ol, incluída no Plano Anual de 
Atividades, é já popular, vindo 
a ser realizada há alguns anos 
consecutivos pelos professores 
de Inglês do Agrupamento. 

As peças apresentadas 

Rewind, para os alunos dos 5º 
e 6º anos, Not One Of Us, para 
os educandos dos 7º, 8º e 9º 
anos e Cursos Profissionais, e 
Checkmate, para os estudantes 
do Ensino Secundário, foram do 
agrado dos alunos como, aliás, 
costuma acontecer. 

Os alunos salientaram a inte-
ractividade estabelecida entre 
atores e público, com alguns 
destes a subirem ao palco para 
desempenharem papéis em 
cada uma das peças, a dinâmica 
e diversão, o contacto com nati-
vos e os momentos finais em que 
os atores se disponibilizam para 
tirar fotos, e algumas selfies da 
moda, como os pontos mais for-

As crianças experimentaram 
alguns equipamentos de recreio, 
conheceram as novas salas de 

aula e mostraram grande entu-
siasmo pela nova escola que os 
vai receber. Nuno Oliveira

rAmiro AlbErto mEnDEs
missA Do 8º AnivErsário Do fAlECimEnto

Espinho, 19 de maio de 20124
Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Sua esposa, filhos, noras, genros e netos vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e amizade que será celebrada missa 
por alma do seu ente querido dia 27, terça-feira, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-
parem na Eucaristia.
 
Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes
Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes
Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino
Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo
Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta, Delmar, Jorge e demais família

Anúncio 

Dezenas de encarregados de educação e alunos visitaram o novo centro 

escolar de Paramos

Pub.

tes desta acção.
As peças têm em conta o ní-

vel etário dos alunos, a fluência 
desejável e expectável para os 
diversos anos de escolaridade, 
e os temas dos programas em 
vigor, fazendo com que esta ini-

ciativa seja uma mais-valia para 
os alunos do Agrupamento. 

Deste modo, a atividade foi 
um sucesso e os alunos já es-
peram pelo próximo ano e pe-
las novas actuações dos ETC.  
LM
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Proposta foi aprovada por unanimidade em reunião de Câmara

Sala TempuS renomeada 

Em março deste ano, o jornal Maré Viva avançou em exclusivo com a proposta da 
Comissão Municipal de Toponímia para a modificação do nome do Centro Multimeios 
de Espinho para Centro Multimeios António Gaio, como forma de homenagem ao 

comendador espinhense. Em reunião de Câmara, porém, ficou agora decidido por 
unanimidade alterar o nome da Sala Tempus do Centro Multimeios para Sala 

António Gaio.

Em janeiro de 2012, um movimento cívico juntamente com a Câmara Munici-
pal de Espinho, Associação Académica de Espinho, Cooperativa Nascente e 

Sporting Clube de Espinho, organizaram uma sessão de homenagem a António 
Gaio. Pela voz de Pinto Moreira, tinha ficado a promessa que seria dado o 

nome do comendador a uma rua ou praça existente em Espinho. Em março 
de 2014, porém, a Comissão Municipal de Toponímia formada pelo arquiteto 
José Costa, técnico da CME (em representação do Presidente da CME), 
Armando Bouçon, também técnico da CME, Guy Viseu, presidente da As-
sembleia Municipal local, presidentes das Juntas de Freguesias locais e 
António Teixeira Lopes, cidadão eleito pela Assembleia Municipal, suge-
riram a mudança do nome do Centro Multimeios de Espinho para Centro 
Multimeios António Gaio. 

Na sexta-feira passada, em reunião de Câmara, os vereadores aten-
deram à proposta do Conselho de Toponímia, mas optaram por reno-
mear a Sala Tempus do Centro Multimeios para Sala António Gaio e a 
proposta foi aprovada por unanimidade. Leonor Fonseca, vereadora 
da Cultura, explicou ao Maré Viva que esta mudança faz todo o sentido 
pois “a Sala Tempus está intimamente ligada ao António Gaio com as 
projeções dos filmes de animação que ele tanto gosta durante o seu 
CINANIMA. Creio que é uma homenagem justa e fidedigna para um 
ícone espinhense”, contou a vereadora.   NO

Oitava edição da iniciativa organizada pelo Centro Social de Paramos contou com mais de 300 participantes

Caminhada da Família volTou 
a Ser um SuCeSSo
No domingo de manhã, 

realizou-se a oitava 
edição da Caminhada da 
Família, organizada pelo 
Centro Social de Paramos. 
A iniciativa voltou a contar 
com uma grande adesão: 
mais de 300 pessoas 
caminharam entre a sede da 
instituição e a Praia da Baía.

Foi com uma manhã quase de 
verão que mais de 300 pessoas 
participaram, no passado domin-
go, na oitava edição da Caminha-
da da Família. O S. Pedro ajudou 
a fazer da iniciativa um sucesso 
novamente, como referiu Cos-
ta e Silva, presidente da direção 
do Centro Social de Paramos: “A 
participação excedeu as nossas 
expetativas, as 360 inscrições fo-
ram, de facto, um número muito 

bom”. 
Os participantes começaram a 

manhã com uma aula de ginástica 
na sede da instituição, como for-
ma de aquecimento para a cami-
nhada entre Paramos e a Praia da 
Baía, em Espinho. Chegadas ao 
destino, as pessoas que quiseram 
tiveram a possibilidade de fazer 
mais algumas atividades físicas, 
aproveitando, da melhor maneira, 
tudo o que a organização colocou 
à sua disposição. Segundo o res-
ponsável do Centro Social, tendo 
em conta a adesão em mais uma 
edição da iniciativa, “para o ano 
há mais com certeza”. 

Uma das participantes na VIII 
Caminhada da Família foi Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal. A vereadora 
disse ser sempre um prazer par-
ticipar nesta iniciativa organizada 

Pub. 

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa - Frango no Churrasco, Espetadas Mistas, 
Bacalhau na Brasa, Entrecosto, etc.

Iniciação à costura / costura criativa

Iniciação às técnicas de patchwork

Iniciação aos bordados 

Inscrições abertas em: 

EsmorESTUDOS, Centro de Estudos, Lda

Rua da Estrada Nova, nº 1779 - 3885-456 Esmoriz

EsmorESTUDOS

Tlf: 256 752 013

Tlm: 917 867 906 Nova gerêNcia - BárBara Fidalgo
Rua 27 nº 692 4500-206 Espinho

Tlf: 227 342 420

Pão Quente 
Pastelaria

artMÓ

Sala anTónio Gaio 

pelo Centro Social de Paramos: 
“As pessoas são muito simpá-
ticas, há sempre uma adesão 
enorme e o tempo esteve mara-
vilhoso”, Para Leonor Fonseca, 

“o centro social está de parabéns 
por continuar a organizar estas 
iniciativas e pela adesão que 
tem sempre em cada edição”.  
Lília Marques

Mais de 300 pessoas participaram no evento paramense

Galardão foi entregue pela Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal 

inveSTiGação Sobre diabeTeS 
dá prémio à uSF eSpinho
A Unidade de Saúde 

Familiar (USF) de 
Espinho foi distinguida, 
pela Associação Protetora 
dos Diabéticos de Portugal, 
com o  Prémio Ernesto 
Roma – Cuidados Saúde 
Primários 2013. O trabalho 
de investigação que 
deu origem à distinção, 
“Diabetes mellitus tipo 
2: qualidade de vida e 
fatores associados”, vai ser 
publicado.

Por ocasião do seu 88º ani-
versário, a Associação Protec-
tora dos Diabéticos de Portugal 

(APDP) atribuiu o Prémio Ernes-
to Roma – Cuidados Saúde Pri-
mários 2013 a Carla Sofia Mota, 
Helena Beça e Soraia Alexandra 
Santos da USF Espinho. O tra-
balho de investigação “Diabetes 
mellitus tipo 2: qualidade de vida 
e fatores associados” vai ser pu-
blicado na  revista Diabetes – Vi-
ver em Equilíbrio.

O galardão destina-se a in-
centivar a investigação em to-
dos os campos da diabetologia, 
tendo sido criado em 1983 com 
o nome do fundador da associa-
ção. O prémio pretende ser mais 
um contributo da APDP para a 
divulgação e promoção da in-

vestigação que se faz sobre a 
diabetes em Portugal, incenti-
vando a procura de melhorias 
ao nível da qualidade nos cui-

dados às pessoas com diabetes 
e colaborando para o objetivo 
da procura da cura da doença. 
Lília Marques

De 16 a 21 de abril

orfeão vai 
a praga
O Orfeão de Espinho já 
tem a sua programação 
completa até ao fim de julho 

do presente ano. O grande 
destaque vai mesmo para 
a deslocação do grupo de 
Coro a Praga, República 
Checa, para participar no 
“Encontro de Coros”. Mas 
antes disso, dia 24 de maio, 
às 21h30, atuará na Gala 
da Primavera do Orfeão 

no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho. Dia 
27, às 21h30, atuará na 
Igreja Matriz de Anta e no 
dia 1 de junho, às 15h00, na 
Feira Medieval em Moreira 
da Maia. Dia 20 e 21 de 
junho estarão no Casino de 
Espinho com atuações às 

21h30. 
De 20 a 24 de julho, o Grupo 
estará nas Festas do S. João 
do Rio Largo. Dia 5 de julho, 
acontecerá o encerramento 
do ano Coral com a Gala de 
Verão do Orfeão também 
no auditório da Junta de 
Freguesia de  Espinho. MV

a nascente como nunca a viu
Se um dia destes alguém se sentar no peitoril da janela da sede da Nascente será que o trân-
sito pára? Se de repente se ouvirem notas musicais vindas de dentro alguém entra para ver o 
que é? E se comentarem que o presidente passou a cicerone e mestre de cerimónias haverá 
quem se espante?
Se isto é ficção ou realidade é o que vão ficar a saber quantos se deslocarem até à Cooperativa 
Nascente (Rua 62, 251, em Espinho), na próxima terça-feira, 27, a partir das 18h30, para um 
final de tarde diferente. É uma iniciativa integrada no aniversário da Nascente e quem aparecer 
deve preparar-se para algumas surpresas e vários desafios. A Cooperativa Aberta vai ser isto 
e muito mais, a Nascente como nunca a viu ou imaginou poder ver. Só visto!
E alguém sabe quem são Mathias Boss e Maresuke Okamoto? Venha saber na terça-feira.

naSCenTe em FeSTa

eSpeTáCulo ComemoraTivo 38º aniverSário

audiTório da JunTa de FreGueSia de eSpinho

Atividades Nascente/AnimArtes:
Danças de salão, danças urbanas, dança oriental, hip hop  e 
ensemble vocal “Nós e Vozes”, Teatro Popular de Espinho

Convidados
Alunos da Escola Profissional de Música de Espinho, Coro Ami-
gos da Música de Espinho, Francisco Seabra e Sara Miguel e 
The Acoustic Foundation

Bilhetes à venda na sede da Nascente e em estabelecimen-
tos comerciais

30 de maio    22h00

Campanha 
de SóCioS no 

aniverSário da 
naSCenTe

Faça-se sócio da Nascente até 

ao final de maio e, por apenas 

10 euros no total, comece já 

a beneficiar de descontos nas 

atividades e receba o Maré Viva 

todas as semanas.

Próximas atividades: Peça do TPE, 
sessão do Cinanima, Cooperativa 

Aberta e espetáculo de aniversário 
na Junta de Freguesia.

Mais sócios, mais Nascente! 

comunicacao@nascente.org.pt  

Sede: Rua 62, nº 251 4500-366 

Espinho
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Festival Nacional de Robótica em Espinho - Equipa Espinhense venceu prova de Busca e Salvamento B (8 - 19 anos) e está apurada para o Mundial

A NAve foi iNuNdAdA por 
ceNteNAs de robôs  

equipa da casa no pódio
Paulo Pinho, Paulo Almeida e Lino Ferreira são alunos da Escola Profissional 
de Espinho e estiveram em competição no Festival. Durante os treinos, o Maré 
Viva teve a oportunidade de falar um pouco com os alunos que revelaram que 
estiveram quase para desistir da iniciativa pois tiveram imensas dificuldades 
na preparação do seu robô. “Levamos meses a elaborar o projeto e a corrigir 
erros e falhas”, explicou Lino Ferreira. Por estar diretamente envolvido na orga-
nização, o professor deles, Carlos Amorim, confessou também que não teve 
muito tempo para os ajudar ao contrário de outras edições. “Com o trabalho 
da organização do Festival não sobrou muito tempo para ajudar os alunos. 
Ainda assim, conseguiram criar e efetuar um bom trabalho no robô. Por um 
lado também foi bom terem menos apoio já que tiveram de aprender a traba-
lhar sozinhos e isso também é importante na formação dos alunos”, contou 
Carlos Amorim. Curiosamente, e ao contrário do que estava pronunciado, a 
equipa da Escola Profissional de Espinho, alcançou o primeiro lugar na prova 
de Busca e Salvamento B na categoria 8-19 anos.
 O robô “Adriana” (em tributo à professora Adriana Carvalho que ajudou e 
apoiou a equipa espinhense antes e durante o Festival)  está agora apurado 
para o Campeonato do Mundo de futebol robótico no Brasil. Paulo Pinho, já 
com o troféu nas mãos, contou ao Maré Viva que foi “uma honra vestir a cami-
sola desta escola. Conseguimos um primeiro lugar com muito esforço e sacri-
fício e tivemos imensa gente a apoiar-nos. Gostaríamos de dedicar esta vitória 
ao Professor Carlos Amorim e Adriana Carvalho, assim como aos nossos co-
legas de turma e patrocinadores que ajudaram a criar este evento fantástico”. 

De 14 a 18 de maio, 
a Nave Desportiva 

António Leitão teve de usar 
toda a sua versatilidade 
para acolher as centenas de 
participantes e visitantes 
da 14ª edição do Festival 
Nacional de Robótica. 
Organizado pela Escola 
Profissional de Espinho 
e Externato Oliveira 
Martins, a edição foi a mais 
internacional de sempre 
do festival com mais de 50 
competidores estrangeiros. 
Equipa espinhense fez 
um brilharete ao alcançar 
o primeiro lugar na 
competição de “Busca e 
Salvamento B”.

Foi em 2001 que a Sociedade 
Portuguesa de Robótica organi-
zou o primeiro Festival Nacional 
de Robótica. Catorze anos de-
pois da primeira edição, a Escola 
Profissional de Espinho e o Ex-
ternato Oliveira Martins aceita-
ram o desafio e organizaram eles 
próprios a competição. O local 
escolhido foi a Nave Desportiva 
de Espinho. De 14 a 18 de maio, 

o espaço que habitualmente re-
cebe treinos e jogos de voleibol, 
futsal, etc., foi completamente 
reestruturado para receber pro-
vas como Futebol Robótico, dan-
ça robótica, busca e salvamento, 
condução autónoma, entre ou-
tras. 

O evento contou com mais de 
500 participantes e foi a edição 
mais internacional de sempre do 
festival com mais de 50 competi-
dores estrangeiros da  Alemanha, 
Holanda, Irão França, Espanha, 
Lituânia, Áustria, Brasil e Turquia. 

AquEciMENtOS  E PROvAS

Apesar de apenas arrancar no 
dia 14, algumas equipas, nomea-
damente estrangeiras, chegaram 
um dia mais cedo à Nave António 
Leitão. A quarta-feira foi inteira-
mente dedicada para os treinos 
e pequenos ajustamentos dos 
robôs. A competição oficial ar-
rancou apenas na quinta-feira e 
prolongou-se até domingo. 

A nível de competições, o Fes-
tival contou com nove compe-
tições principais, incluindo seis 
competições sénior destinadas 

Nem tudo é robótica
Juntamente com o Festival Nacional de Robótica, a Escola Profissional 
de Espinho, o Externato Oliveira Martins e a Escola Profissional de 
Cortegaça, levaram a cabo uma Mostra Tecnológica. Assim, de 14 a 18 
de maio, quem visitou aquele espaço pôde perceber melhor, descobrir 
e visionar todos os cursos que são lecionados naquelas instituições 
de ensino. NO

a professores, investigadores e 
alunos do Ensino Superior: fute-
bol robótico médio, futebol robó-
tico simulado 2D e 3D, condução 
autónoma, Robot@Factory e Fre-
eBots. 

Todavia, o Festival de Robótica 
não é apenas para seniores. Os 
mais novos também têm direito 
a participar e foram criadas três 
competições juniores destinadas 

a estudantes do ensino básico 
e secundário dos 8 até aos 19 
anos: dança, busca e salvamen-
to e futebol júnior. Estas com-
petições têm especial interesse 
pois os vencedores ficaram apu-
rados para representar Portugal 
no RoboCup (Campeonato do 
Mundo de futebol robótico) que 
terá lugar este ano em julho, em 
João Pessoa no Brasil.  NO

As provas de Futebol Robótico Senior foram as mais concorridas pelas 

centenas de visitantes que passaram pela Nave Desportiva

Equipa ESPEcial B1 da Escola Profissional de Espinho ficou em primeiro lugar 

na Prova de Busca e Salvamento B (08-19 anos)

condução Autónoma
1º STEEL SEEKER 
2º N3E GT 
3º KIKA 2009

Busca e Salvamento A 
primário (08-14 anos)
1º Vivinhoteam
2º AS Robotis
3º JS ROBOtis

Busca e Salvamento A 
secundário (15-19 anos)
1º FAME
2º STORM
3º EçaBot II - Rollers

Busca e Salvamento B 
(08-19anos)
1º ESPEcial B1 (ESPE)
2º M&M 
3º Eça Bot III Hot-Wheels

Futebol Robotico Sénior 
1º Tech United
2º CAMBADA
3º Carpe Noctem Cassel

Futebol Robotico Junior 
Liga leve (08-14)
1º AGSG2
2º AGSG1

Futebol Robotico Junior 
Liga leve (15 -19 anos)
1º Cenatex Light Plus
2º AGSG

Futebol robótico Junior 
Liga Aberta (8-19)
1º Cenatex 3G Plus
2º botnroll.com

Dança Junior A (08-14anos)
1º Zoobotic
2º Robo Aquático
3º Robotic Clown

Dança Junior B (15-19 anos)
1º Simãozinho
2º SGS
3º ESA Robots

Free Bots - Senior
SocRob@Home

Robot@Factory
1º Parsian
2º IPB@Factory
3º RoboFEUP

Simulação 2D
1º Atomic-Energy
2º Nexus 2D
3º MT2014

Simulação 3D
1º FC Portugal 3D
2º MagmaOffenburg
3º BahiaRT

vencedores
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A nova versão da seminal criatura 
que inaugurou o género de filmes 
kaiju reforça o velho cliché de que 
não existem más ideias, mas sim 
más execuções. Em teoria, o novo 
‘Godzilla’ tem tudo no sítio: orça-
mento gigantesco, bons atores e 
uma noção de gestão de expec-
tativas da audiência em entregar 
tudo imediatamente (o monstro só 
aparece realmente na meia hora 
final) que dá lugar ao desenvol-
vimento das suas personagens 
como forma de ancorar o drama 
da situação. Contudo, o filme 
revela-se um excelente soporífe-
ro, sem vida, uma falta de ritmo 
gritante e que é sabotado pelas 
suas próprias boas intenções. Não 
adianta investir em arcos dramá-
ticos se estes são terrivelmente 
vulgares ou inexistentes e encar-
nados por personagens vazias (o 
cientista paranoico, o militar que 
deseja voltar para casa, a espo-
sa sofredora, etc.). Desta forma, 
‘Godzilla’ poupa-nos à destruição 
causada pelo seu “protagonista” 
(sim, com aspas) para dar espaço 
a seres aborrecidos e a criar falsos 
começos em catadupa já que, 
quando as coisas começam a 
aquecer, o filme corta para outras 
cenas – e se isto até resultaria uma 
ou outra vez, o certo é que quando 
Godzilla verdadeiramente entra em 
cena, a ação retratada (mais a luta 
de hora e meia contra o sono) não 
fazem justiça a toda a expectativa 
criada. Isto até poderia passar 
para segundo plano se, nos 
entretantos, o filme fosse alguma 
coisa de jeito e não nos brindasse 
com conceitos e cenas absurdas 
(até mesmo para uma obra que 
consiste em monstros à porrada) 
como bombas atómicas que ex-
plodem a poucas milhas da costa 
sem grandes consequências ou a 
descoberta do rastro de destrui-
ção dos monstros apenas quando 
este é escancarado perante o 
elenco, o que geograficamente 
não faz o menor sentido. Mal por 
mal, a porcaria americanizada de 
1998 é, à sua maneira divertida-
mente estúpida, melhor. O atual 
é estúpido e frustrante.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

GodzillA (2014)

24 de maio é a última oportunidade para assistir à peça do Teatro Popular de Espinho 

Após 5 dias de “casa 
cheia”, o público 

continua a manifestar a 
vontade de assistir ao 
espetáculo do Teatro 
Popular de Espinho”. o TPE 
leva à cena, pela última vez, 
“No dia seguinte”, no dia 24 
de maio.

O Teatro Popular de Espinho 
apresenta, pela última vez, “No 
dia seguinte”, no Auditório da Co-
operativa Nascente. A peça em 
questão é baseada no romance 
de José Saramago: “As Intermi-
tências da Morte”.

Fiel à obra que lhe deu origem, 
o espetáculo divide-se em duas 
partes. A primeira tem como ce-
nário um ambiente do quotidiano, 
onde os personagens se deparam 
com a ausência da morte. Este 
acontecimento origina a premissa 
inicial do romance: “No dia se-
guinte [ninguém morreu]”. A se-

iniciativa realizada no sábado à noite foi organizada pela Associação Espinho Vida

EspEtáCulo angariou fundos 
para MarChas popularEs
Foi com um Auditório 

da Junta de Freguesia 
de Espinho praticamente 
lotado que se realizou, 
no passado sábado, uma 
mostra de talentos jovens. 
A iniciativa, organizada 
pela Associação Espinho 
Vida (EVida) teve como 
principal objetivo a 
angariação de fundos para 
várias atividades do grupo, 
nomeadamente as marchas 
populares e o tapete de 
flores da Nossa Senhora da 
Ajuda.

Talento foi coisa que não faltou 
na noite de sábado no Auditório 
da Junta de Freguesia de Es-
pinho. A sala, com uma lotação 
quase esgotada, foi palco de um 
espetáculo com jovens talentos 
espinhenses. A aposta em artis-
tas – uns mais conhecidos, outros 
nem tanto –  do concelho num só 
espetáculo foi ideia da Associa-
ção Espinho Vida. O grupo quis, 
além de proporcionar uma noite 

Concerto da Banda Militar do Porto nos 38 anos do REE 3

diferente, angariar fundos para 
duas iniciativas concretas: as 
marchas populares do S. João 
que já se realizam há quatro 
anos e o tapete de flores da festa 
em honra da Nossa Senhora da 
Ajuda.

Em palco estiveram quatro ta-
lentos de áreas distintas: o grupo 
de danças urbanas Royal Crew, o 

músico Pedro Resende, o mágico 
João Soares e os The Four, uma 
banda constituída por alunos da 
Escola Profissional de Música de 
Espinho. Apesar da idade, os jo-
vens artistas não desiludiram e 
superaram as expetativas de to-
dos os presentes no Auditório da 
Junta de Freguesia, dando boas 
indicações para o futuro.

A EVida vai continuar com os 
espetáculos de angariação de 
fundos: em junho, organizará uma 
iniciativa com os The Acoustic 
Foundation e vários convidados 
no Casino de Espinho e apresen-
tará uma peça de teatro com um 
grupo de Esmoriz no auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho.
lília Marques

Grupo de danças urbanas Royal Crew da Cooperativa Nascente marcou presença

O Grupo de Jovens Mãos Da-
das de Silvalde voltou a dar “vida” 
à obra de Almeida Garrett “Falar 
verdade a mentir”. Após uma pri-
meira apresentação em finais de 
abril na sua freguesia, o grupo le-
vou a comédia a Paramos, mais 
concretamente ao salão da Ban-
da União Musical Paramense, no 

passado sábado à noite. 
Desta vez, a iniciativa teve um 

cariz solidário, sendo que os fun-
dos angariados irão reverter a fa-
vor do Projeto Amigo da paróquia 
de Santo Tirso. Recorde-se que 
o Grupo de Jovens Mãos Dadas 
de Silvalde comemora este ano o 
seu 30º aniversário. MV

“falar vErdadE 
a MEntir” EM 
paraMos

ÚltiMo EspEtáCulo 
dE “no dia sEguintE”

gunda parte foca-se na morte en-
quanto entidade e na sua vontade 
de experimentar ser humano.

Este espetáculo já teve 5 exi-
bições com “casa cheia” e con-
tinua a cativar o público. Assim, 
o TPE apresenta, pela última vez, 
“No dia seguinte”. A representa-
ção vai ter lugar no Auditório da 

Nascente (Rua 16, n.º1200, entre 
as Ruas 35 e 37), no dia 24 de 
maio (sábado), pelas 21h30. Os 
bilhetes podem ser adquiridos 
na sede da Cooperativa Nascen-
te ou no próprio local, no dia do 
espetáculo. O preço é de 3€ para 
sócios e de 4€ para não sócios.  
Joana Amorim

Dia 24 de maio

CinaniMa EXiBE 
unE viE dE Chat
No próximo sábado, dia 24 de maio, às 15h00, o CINANIMA 
exibe, em parceria com o Institut Français, no Centro 
Multimeios a longa-metragem nomeada para os Oscares (2012), 
dos franceses Jean-Loup Felicioli e Alain Gagnol, Une vie de 
chat. O filme conta a história de Dino, um gato que se divide 
entre duas vidas paralelas: de dia vive com Zoé, a filha única de 
Jeanne – uma inspetora. De noite, sobe aos telhados de Paris 
na companhia de Nico – um hábil ladrão. A inspetora Jeanne 
tem duas missões: encontrar o responsável por diversos roubos 
de jóias e vigiar uma estátua gigante que é desejada por Victor 
Costa – o ladrão mais famoso da cidade. A pequena Zoé vai 
ajudar a resolver a situação…
O filme é para maiores de 6 anos. Entrada livre. 

. 

Grupo ClAF Magic teve a sua primeira atuação no concelho na passada sexta-feira

o Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho 

foi palco, na sexta-feira à 
noite, de um espetáculo 
de ilusionismo. A magia 
esteve a cargo do Grupo 
ClAF Magic, um grupo 
recente e que conta com 
uma mágica espinhense: 
Miss Andy. Apesar do pouco 
público, o evento arrancou, 
aos presentes, bastante 
aplausos.

Depois de muitos anos, Espinho 
voltou a receber um espetáculo 
composto inteiramente por ilusio-
nismo. O palco escolhido para a 
estreia do Grupo CLAF Magic no 
concelho foi o Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, na sex-
ta-feira à noite. 

O evento contou com a atuação 
dos quatro elementos do gru-
po que se formou recentemente. 
José Câmara é o novato da for-
mação: tem apenas 15 anos e as-
sume funções de apresentação 
do espetáculo; Luís Santos tem 
a responsabilidade de fazer as 
pessoas rirem com os truques de 
magia, enquanto Fernando de Je-

auditório da Jf dE 
Espinho foi “MágiCo”

sus é especialista em magia com 
animais. Miss Andy (no mundo 
artístico) ou Andreia Guimarães 
(no mundo real) é a espinhense 
do grupo.

Segundo a mágica, o espetá-
culo de sexta-feira foi uma inova-
ção: “Nós somos um grupo muito 
recente e, por isso, o espetácu-
lo também é recente. Estamos a 
tentar inovar, até porque não há 
grupos de mágicos em Portugal”. 
A primeira atuação enquanto 
grupo – Miss Andy já tinha atu-

ado mas individualmente – em 
Espinho correu bem, segundo a 
própria, apesar do pouco públi-
co presente. “Sou de Espinho e 
sempre quis atuar aqui”, acres-
centou. 

Andreia Guimarães disse ainda 
que a magia e o ilusionismo tem 
vindo a expandir-se muito no es-
trangeiro, mas em Portugal isso 
não acontece: “Há artistas mas 
não dão tanto valor”. O grupo 
está já a negociar novos espetá-
culos. lília Marques
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Natação I XI Torneio Vila D’Anta - III Memorial Napoleão Guerra

Sp. ESpinho quaSE no pódio
No passado fim-de-semana, 

decorreu na Piscina 
Municipal de Espinho o XI 
Torneio Vila D’Anta | III Memorial 
Napoleão Guerra, inserido nas 
comemorações de elevação 
de Anta a Vila. Este torneio é 
organizado pela Secção de 
Natação do Sporting Clube 
de Espinho, com o apoio da 
Junta Freguesia de Anta e da 
Associação de Natação de 
Aveiro. FC Porto levou a melhor 
com 1048 pontos. Equipa 
espinhense ficou em 4º lugar.

Estiveram presentes 368 nadadores, 
em representação de 17 clubes. Os 
clubes que marcaram presença foram: 
O Crasto - Castro D’Aire, Académico 
de Viseu, CD Estarreja, CD Feirense, 
CD Campinho, Galitos de Aveiro, CN 
Vagos, Associação Estamos Juntos, 
FC Porto, CAPGE - Gafanha da Encar-
nação, GC Vila Real, Hóquei da Me-
alhada, Leixões SC, SA Águeda, SC 
Aveiro e Sporting CP.

Na classificação final, o Futebol Clu-
be do Porto ficou em 1º lugar (1048 
pontos), seguido do Clube de Galitos 
de Aveiro em 2º lugar (1035 pontos), 
tendo o Sporting Clube de Aveiro ob-
tido o 3º lugar do pódio (697 pontos). O 
Sporting Clube de Espinho ficou em 4º 
lugar (643 pontos), em 5º lugar ficou o 
Leixões Sport Clube (615 pontos), o 6º 
lugar foi conquistado pelo CD Estarreja. 
No 7º lugar ficou o Sporting Clube de 
Portugal, em 8º lugar ficou a Associa-
ção Estamos Juntos, o CAPGE alcan-
çou o 9º lugar, o CD Feirense ficou em 
10º lugar, o Ginásio Vila Real obteve o 
11º lugar, o Académico de Viseu classi-
ficou-se em 12º lugar, O Crasto obteve 
o 13º lugar, e o Campinho ficou em 14º 
lugar. No 15º lugar ficou o Sport Algés 
e Águeda, em 16º lugar ficou o Clube 
Natação Vagos e em 17º lugar ficou o 
Hóquei da Mealhada.  

Os prémios foram entregues por Lu-
ísa Guerra, viúva de Napoleão Guerra, 
Nuno Almeida, Presidente da Junta 
de Freguesia de Anta-Guetim, Gui-
lhermino Pereira, em representação 
da Assembleia de Junta de Freguesia 
Anta-Guetim, José Fernando, em re-
presentação da Junta de Freguesia 
Anta-Guetim, Quirino Jesus, em repre-
sentação da Câmara Municipal de Es-
pinho, Jorge Alves, em representação 
do Sporting Clube de Espinho, Júlio 

Pub.

AcompAnhe o sc espinho e o futebol 
popular nAs tArdes desportivAs dA rve 

em 93.1 fm ou www.rve-online.com 

Futebol Popular                                                                Foto I DR          

A penúltima jornada dos 
campeonatos concelhios 

deixou ainda em aberto a 
questão do título da divisão 
maior e a definição completa 
das descidas e subidas. Tudo 
para ficar decidido na derradeira 
ronda.

No escalão principal, Leões Bairris-
tas e Rio Largo venceram com aparen-
te facilidade os respetivos encontros e 
continuam separados por três pontos 
pelo que só na última jornada o cam-
peão será encontrado, sendo que os 
dois primeiros classificados se vão 
defrontar a 31 de Maio no campo da 
Seara em Silvalde. Lembramos que os 
bicampeões levam vantagem e só não 
revalidam o título se perderem com a 
equipa espinhense por mais de dois 
golos de diferença. Qualquer outro re-
sultado dá o tricampeonato à formação 
do Bairro Piscatório.

Para os Leões foi tranquilo e produ-
tivo o jogo do passado fim de semana 
com o Desportivo Regresso, dado que 
a vitória folgada até serviu para Rafael 
Morais fazer um hat-trick e assumir a 
liderança dos melhores marcadores do 
campeonato, passando a ser este um 
mais um objetivo para a jornada final do 
campeonato.

Mais comedido mas não menos im-
portante foi o triunfo do Rio Largo sobre 
ao Cruzeiro que se por um lado mante-
ve os pupilos de Vítor Carneiro na cor-
rida pelo título por outro atirou o clube 
mais antigo de Silvalde para a divisão 
secundária.

O Cruzeiro junta-se assim aos vizi-
nhos do Desportivo Regresso e aos 
Estrelas Divisão na lista dos despro-
movidos, restando saber qual a quarta 
equipa que vai fechar esta indesejada 
lista.

Com 29 pontos, Associação Esmo-
jães, Bairro Ponte Anta e Águias Anta 
entram por esta ordem classificativa 
para a última jornada e com tudo em 
aberto nas contas da permanência.

No jogo quente do fim de semana, a 
turma de Esmojães renasceu das cin-
zas e venceu o derby frente aos Águias, 
conseguindo não só evitar já a descida 

CRuZEiRo dESCE E GuETiM SoBE

como também passando a depender 
apenas de si para continuar no escalão 
maior, embora tenha, dos três, a tarefa 
teoricamente mais complicado já que 
fecha o campeonato em Paramos fren-
te ao Cantinho. 

Um golo solitário de Fábio Maia va-
leu ao Bairro Ponte Anta para derrotar 
os Estrelas Divisão e se manter na luta 
pela permanência, “bastando” agora 
para tal vencer na derradeira ronda a 
Novasemente para evitar pegar na cal-
culadora. 

Já os Águias Anta passaram do céu 
ao inferno, dado que a vitória ou o em-
pate frente à Associação garantiam a 
manutenção e agora ao perder caíram 
para a zona de descida, isto porque 
em igualdade pontual com os dois vi-
zinhos perdem no confronto direto. As-
sim sendo, se na última jornada todos 
(os três que lutam pela permanência) 
vencerem serão os Águias Anta a pre-
encher a última vaga de despromoção. 
Para evitar, esse cenário a formação 
de Nuno Gonçalves terá de cumprir a 
sua obrigação de ganhar aos Estrelas 
Divisão e esperar que Bairro ou Asso-
ciação não façam o mesmo nos seus 
últimos encontros.

Ainda no escalão maior, destaque 
para os Outeiros de Silvalde que nesta 
jornada derrotaram os seus adversário 
antes de se defrontarem na jornada fi-
nal. 

A Juventude, finalista da Taça Fede-

Taça Federação Norte

JuVE À 
ConquiSTa 
da TaÇa
No próximo fim de semana, 
a Juventude Outeiros joga a 
final da Taça Federação Norte 
frente ao Amorim da Póvoa de 
Varzim. 
José Oliveira, treinador do 

emblema silvaldense, está 
confiante na vitória embora 
reconheça que do outro lado vai 
estar um opositor muito forte. 
Depois de ter ganho a Taça dos 
Campeões há quatro anos atrás, 
a Juventude Outeiros procura a 
conquista da outra competição 
interconcelhía.
O jogo da final será disputado 
em Lousada este sábado pelas 
15h30, aguardando-se a presença 
de muitos espinhenses, sendo 
que para tal o clube está a 
organizar diversas excursões. 

Apesar de ter perdido o encontro desta jornada, a AD Guetim garantiu a subida de divisão

ração Norte, ganhou em Paramos com 
um golo de Ivo Castro a uma irreco-
nhecível Quinta e ascendeu ao quinto 
lugar da tabela, enquanto que uma po-
sição acima segue o Grupo Desportivo 
Outeiros que em casa derrotou outra 
das desilusões deste final de campe-
onato, a formação do Cantinho num 
jogo marcado pela grave lesão de Fi-
lipe Ribeiro.

Por fim, referência para o empate 
a dois golos registado no derby entre 
Novasemente e Magos que mantém 
os dois clubes antenses na primeira 
metade da classificação.

II DIVISão

Perder e festejar não é muito normal 
mas foi o que aconteceu ao Guetim 
que mesmo derrotado pelo Desportivo 
Ponte Anta garantiu no passado fim de 
semana a subida ao escalão principal. 
A formação de Adolfo Oliveira benefi-
ciou dos empates do Império e da Cor-
ga para, matematicamente, assegurar 
o regresso à 1ª Divisão.

Com três vagas já preenchidas res-
ta apenas uma para a subida e que 
será discutida na última jornada por 
Desportivo Ponte Anta, Império Anta 
e Corga.

Embora ocupe o quinto lugar, é o 
Império que surge mais bem colocado 
dado que depende apenas de si para 
alcançar a promoção, isto porque o 
Desportivo que é quarto posicionado 
vai folgar na ronda final enquanto a 
Corga terá de golear a Juventude Es-
trada e esperar por uma escorregadela 
dos antenses no encontro frente aos 
Águias Paramos.

Com uma impressionante série de 
sete vitórias seguidas, os pupilos de 
António Nora podem “morrer na praia” 
mas agora nada mais podem fazer se-
não torcer por um desaire do Império e 
fazer figas para que não aconteça uma 
“anormalidade” no jogo da Corga. É 
que o conjunto agora orientado por 
Rui Moreira não foi além de um empa-
te com os Estrelas Vermelhas e agora 
precisa de vencer por mais de três go-

los de diferença a Juventude Estrada 
e esperar que o Império na vença na 
derradeira jornada.

Em Paramos, o Império pode ter 
encontrado a localidade para ser fe-
liz. Depois do empate no complexo, 
a formação antense pode no próximo 
sábado nesta mesma freguesia, desta 
feita no campo do Regimento, festejar 
o regresso ao escalão principal caso 
vençam os Águias. 

Nos outros jogos, o GD Ronda 
goleou o lanterna vermelha e são 
já 11 os pontos que tem de avan-
ço na liderança, enquanto que os 
Águias Paramos e GD Idanha re-
gressaram às vitórias frente a Aldeia 
Nova e Morgados, respetivamente. 
RESULTADoS (25ª Jornada)

Desportivo Regresso 0 Leões Bair-
ristas 6; Cruzeiro 0 Rio Largo 2; GD Ou-
teiros 3 Cantinho 2; Quinta Paramos 0 
Juventude Outeiros 1; Novasemente 2 
Magos Anta 2; Associação Esmojães 
2 Águias Anta 0 e Bairro Ponte Anta 1 
Estrelas Divisão 0.

CLASSIFICAÇão
Leões Bairristas 56 pontos; Rio Lar-

go 53 pts; Cantinho 45 pts; GD Outei-
ros 43 pts; Juv. Outeiros 41 pts; Magos 
Anta 40 pts; Novasemente 39 pts; 
Quinta Paramos 35 pts; Associaçao 
Esmojães, Bairro Ponte Anta e Aguias 
Anta 29 pts; Cruzeiro 26 pts; Desp. Re-
gresso 16 pts e Estrelas Divisão 7 pts.

2ª DIVISão
RESULTADoS (25ª Jornada)
GD Ronda 4 Estrelas P Anta 0; Ju-

ventude Estrada 2 Império Anta 2; Des-
portivo P Anta 2 AD Guetim 1; Corga 
0 Estrelas Vermelhas 0; GD Idanha 2 
Morgados 1 e Aldeia Nova 0 Águias 
Paramos 1. Folgou a AD Lomba.

CLASSIFICAÇão
GD Ronda 56 pts; Juventude Es-

trada 45 pts; AD Guetim 43 pts; Des-
portivo P Anta 41 pts; Império Anta 
39 pts; Corga 38 pts; Morgados e 
Águias Paramos 28 pts; GD Idanha 
27 pts; AD Lomba 22 pts; Estre-
las Vermelhas 21 pts; Aldeia Nova 
19 pts e Estrelas Ponte Anta 10 pts.
Paulo Sérgio Guimarães

Fortuna, em representação da Asso-
ciação de Natação de Aveiro, Delfim 
Ribeiro, responsável técnico da Pis-
cina Municipal de Espinho. Estiveram 
também presentes o diretor técnico 
da Associação de Natação de Aveiro, 
Jorge Crespo e os diretores da secção 
de natação do Sporting Clube de Espi-
nho, Fernanda Rocha e Paulo Freitas.

6 RECoRDES bATIDoS

Neste torneio foram batidos 6 Re-
cordes Regionais da Associação de 
Natação de Aveiro e um Recorde Na-
cional da categoria Infantil A na prova 
dos 50m Livres por Ana Margarida 
Guedes no GC Vila Real.

Os grandes destaques da equipa 
espinhense foram os nadadores André 
Costa (Júnior B), Carla Cruz (Sénior), 
Rodrigo Monteiro (Juvenil A), Teresa 
Aires (Sénior) e Vasco Tavares (Juvenil 
B) e a estafeta de 4x50m Livres cons-
tituída pelas nadadoras Teresa Aires, 
Carla Cruz, Catarina Lei e Carolina Sil-
va ao ficarem em 2º lugar. Carla Cruz 
ficou em 1º lugar nas provas de 50 e 
100m Costas e em 5º lugar nos 100m 
Livres. Rodrigo Monteiro (Juvenil A) 
classificou-se em 1º lugar nos 100m 
Costas, 2º lugar nos 100m Mariposa e 
em 3º lugar nos 200m Estilos e 200m 
Livres. Teresa Aires obteve o 1º lugar 
nos 50m Livres e o 2º lugar nos 100m 
Mariposa. André Costa classificou-se 
e 2º lugar nos 50m Livres, 4º lugar nos 
100m Livres e em 5º lugar nos 50m 
Costas e nos 50m Mariposa. Vasco 

Tavares (Juvenil B) obteve o 3º lugar 
nos 200m Livres, 5º lugar nos 400m 
Livres e em 100m Costas e em 7º lugar 
nos 100m Livres.

No final da competição foram bati-
dos 43 novos recordes pessoais (in-
cluindo parciais), 2 dos quais recordes 
do clube: Carolina Silva – 100 e 200m 
Livres Juvenil A.

Nos masculinos, Tiago Marques 
(Sénior) obteve o 4º lugar nos 50m Bru-
ços e o 5º lugar nos 100m Bruços. Ber-
nardo Costa (Juvenil B) classificou-se 
em 4º lugar nos 100m Costas e em 6º 
lugar nos 100m Mariposa e em 200m 
Estilos. Bernardo Guedes (Júnior B) 
obteve o 5º lugar nos 200m Livres. Igor 
Oliveira (Juvenil B) classificou-se em 5º 
lugar nos 100m Mariposa e nos 20m 
Estilos e em 6º lugar nos 100m Bru-
ços. Martim Almeida (Infantil B) ficou 
em 7º lugar nos 100m Costas e em 8º 
lugar nos 100m Mariposa. Miguel Vaz 
(Infantil A) obteve o 8º luar nos 100m 
Bruços e 100m Mariposa e em 10º lu-
gar nos 100m Livres e 100m Costas. 
Miguel Albergaria (Infantil B) obteve o 
9º lugar nos 100m Bruços. Vasco Gue-
des ficou em 9º lugar nos 100m Livres. 
João Gomes nadou em extracompe-
tição nos 50m Livres, 50m Costas e 
50m Mariposa. Pedro Ferrão (Infantil B) 
nadou em extracompetição nos 100m 
Costas e 100m Mariposa.

FEMININoS EM DESTAqUE

Nos femininos, Ana Rafaela Sousa 
(Júnior B) obteve o 4º lugar nos 50m 

Mariposa e nadou em extracompe-
tição nos 50m Costas. Carolina Silva 
(Juvenil A) ficou em 4º lugar nos 100m 
Livres, 5º lugar nos 200m Livres e em 
6º lugar nos 100m Costas. Sandra Go-
mes (Júnior B) obteve o 5º lugar nos 
200m Estilos e competiu em extra-
competição nos 100m Mariposa. Inês 
Melo (Infantil A) classificou-se em 5º lu-
gar nos 100m Livres e em 7º lugar nos 
100m Mariposa. Catarina Lei (Juvenil 
A) ficou em 6º lugar nos 100m Bruços. 
Inês Dias (Sénior) classificou-se em 6º 
lugar nos 50m Bruços e em 7º lugar 
nos 100m Bruços. Ana Rita Monteiro 
(Infantil A) obteve o 8º lugar nos 100m 
Bruços. Sara Castelo (Juvenil A) ficou 
em 9º lugar nos 200m Estilos e em 10º 
lugar nos 100m Mariposa. Catarina 
Dias (Júnior B) obteve o 11º lugar nos 
200m Livres e nadou em extracompe-
tição na prova dos 100m Costas.

Nas estafetas, os nadadores André 
Costa, Rodrigo Monteiro, Bernardo 
Costa e Tiago Marques obtiveram o 
6º lugar na prova de 4x50m Livres. As 
nadadoras Carla Cruz, Inês Dias, Cata-
rina Lei e Carolina Silva obtiveram o 8º 
lugar. Em extracompetição nadaram 
os nadadores Martim Almeida, Miguel 
Albergaria, Miguel Vaz e Vasco Gue-
des e os nadadores Vasco Tavares, 
Igor Oliveira, João Gomes e Bernardo 
Guedes na prova dos 4x50m Estilos. 
Também em extracompetição, na 
prova dos 4x50m Estilos, nadaram as 
nadadoras Catarina Dias, Sandra Go-
mes, Ana Rafaela Sousa e Sara Cas-
telo.  No
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A Nave Desportiva António 
Leitão acolheu este fim-
de-semana o Campeonato 
Nacional de Robótica e 
voltou a revelar-se um 
espaço extremamente 
versátil e polivalente. Depois 
de provas de motocross, 
esgrima, atletismo, andebol, 
voleibol, concertos, robôs, 
entre outras, continuo sem 
perceber como é que aquele 
local, propriedade municipal, 
com excelentes acessos 
para quem a visita, não é 
explorado comercialmente e 
com mais regularidade. A Nave 
já deu provas de suportar 
grandes eventos repletos de 
público (Gala Ernestos RFM, 
por exemplo) e poderia ser 
um refúgio para os eventos 
musicais que teimam em 
centralizar-se em Lisboa. 
Ah, mas se isso acontecer no 
futuro, os responsáveis não se 
esqueçam de munir as casas 
de banho com papel higiénico 
e sabonete liquido. Coisas que 
os participantes e o público 
que visitou a Nave durante 
este Campeonato de Robótica 
não teve direito.  
Nuno Oliveira, diretor

Palco
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Voleibol I Formação

camPeões nacionais!!!
Os cadetes da A.A.E. disputa-

ram e venceram este fim de se-
mana a final do Campeonato Na-
cional.

Esta fase final foi disputada em 
duas series, organizadas pelo 
E.G.C. e pelo Gueifaes.

Os Mochos defrontaram os 
quartos de final e as meias finais 
em Esmoriz, tendo como adver-
sários o SLB e o E.G.C., vencendo 
os dois jogos pelo mesmo resul-
tado de 3-1. Com estes resulta-
dos ficou garantido o acesso a 
final que se realizou no Pavilhão 
do Gueifaes frente ao vencedor 
da outra serie, a A.A.S.Mamede.

Na final frente á A.A.S.Mamede 
os Mochos realizaram um exce-
lente jogo, irrepreensíveis no pla-

no técnico-táctico, levando de 
vencida uma equipa que durante 
a época criou sempre bastantes 
dificuldades.

Com o forte trabalho e conse-
quente crescendo desta moda-
lidade neste clube, deslocou-se 
a Gueifaes uma grande falange 
de apoio que motivou os Mochos 
para uma clara e emotiva vitoria 
por 3-0 com os seguintes par-
ciais: 1ºset 25-13 (20m), 2ºset 25-
20 (22m) e por ultimo 3ºset 25-22 
(22m).

O plantel da A.A.E. foi o se-
guinte; 3 Joaquim Monteiro, 4 
Bernardo Oliveira,7 Jose Pedro 
Fernando, 9 Joao Lourenço, 11 
Nuno Silva (capitao), 12 Alexan-
dre Pereira, 13 Simao Pedrosa, 

Há mais de um ano que não o 
via pessoalmente. Há três anos 
a trabalhar na Mauritânia, os 
nossos encontros têm, por isso, 
sido fugazes, e o reduzido 
tempo que passamos juntos 
apenas dá para matarmos 
saudades dos tempos de 
juventude e para partilharmos 
novidades sobre as nossas 
famílias e amigos comuns, 
viagens, compras, leituras. 
Pouco mais. 
Aproveitando uma promoção 
oferecida por uma companhia 
de aviação, decidiu fazer uma 
pausa para ver família e amigos. 
Perante o seu inesperado telefo-
nema, proponho encontrarmo-
nos num pacato café, logo à 
saída de Espinho. 
O reencontro é efusivo, como 
de costume. E, depois de um 
café e de uma curta troca de 
ideias, Pedro Alavanca sugere 
um passeio. Para esticar as 
pernas, faz questão de subli-
nhar. Tomamos, então, a direção 
do Monte Lírio, passando por 
um supermercado e por um lar 
de idosos em fase de acaba-
mentos. Muito chique, diz-me. 
Prosseguimos, depois, para 
leste e, no cruzamento com a 
estrada que vem do parque de 
campismo, Pedro mostra-se 
curioso perante tanta areia  ali 
espalhada. Conto-lhe a estória.
Trata-se de uma intervenção 
numa caixa de saneamento que, 
durante quatro longos meses, 
esteve sinalizada como avaria-
da. A reparação foi adjudicada 
por cerca de vinte mil euros à 
Majober, por ajuste direto. Isto 
segundo uma página eletrónica 
sobre contratos públicos online. 
Vinte mil euros? estranha Pedro. 
Sim, é o que diz essa página 
oficial, respondo, acrescentan-
do que muita gente manifestara 
a sua satisfação pela resolução 
do problema, embora descon-
fiando de que a elevada quantia 
se poderia dever à prolixa 

complexidade da obra.
Pois, mas deixaram isto assim, 
com esta areia toda? quer saber 

Pedro. 
Não, esclareço. A coisa foi feita 
muito depressa e eles deixaram 
o local todo muito limpinho, 
tendo coberto a zona interven-
cionada com alcatrão. 
Então, continua Pedro, isto quer 
dizer que a caixa foi reaberta 
por algum motivo.
Pois, deve ter surgido algum 
problema. Mas não sabes o 
resto, Pedro. O custo desta 
obra chegou a animar um dos 
últimos debates na Assembleia 
Municipal. E aí é que muita 
gente ficou baralhada. Não 
queres saber que o vice-presi-
dente da Câmara veio dizer que 

não sabia de reparação de 
nenhuma caixa de saneamento, 
mas de uma estação elevatória. 
Ah, então é isso, interrompe 
Pedro, a estação elevatória é 
muito mais cara porque inclui 
todo um conjunto de equipa-
mentos para facilitar o fluxo dos 
esgotos numa rede que deve ter 
os seus desníveis.
Mas continuo a não perceber 
por que motivo a câmara insiste 
em falar de uma estação eleva-
tória quando o contrato da 
empreitada e a página eletróni-
ca sobre contratos públicos 
online referem uma caixa de 
saneamento. É mistério que só 
o vice-presidente poderá 
desvendar. 
Já agora, diz Pedro, porque não 
aproveitar esta intervenção e 
criar uma rotunda, com uma 
laranjeira, uma oliveira ou uma 
azinheira no meio? 
Eu preferia uma oliveira, respon-
do. Cresce devagar, não exige 
cuidados especiais e quase não 
precisa de água. Estás a ver a 
confusão, a trabalheira que não 
daria uma laranjeira aqui, com 
pessoal que trata as outras 
árvores da cidade da maneira 
que sabes. Para não falar do 
pagode ao volante a querer 
parar para provar uma laranji-
nha. E uma azinheira para quê? 
Isso é espécie protegida e a 
câmara ainda poderia ser 
processada por não a proteger 
dos vândalos do costume. Aliás, 
a tua ideia de rotunda aqui é 
disparatada.
Olha que não, devolve Pedro. 
Então que dizer daqueles cubos 
coloridos no meio da rotunda lá 
em cima, daquele palito com 
greta ao meio no Rio Largo ou 
daquela antinha na rua da 
Congosta? Não senhor, a minha 
ideia não é disparatada. Até 
acho que mantém, consolida, 
reforça e enriquece o estilo do 
momento. Não sejas esquisito, 
pá.

“Mas continuo a 

não perceber por 

que motivo a 

câmara insiste em 

falar de uma 

estação elevatória 

quando o contrato 

da empreitada e a 

página eletrónica 

sobre contratos 

públicos online 

referem uma caixa 

de saneamento.”

Artigo de Opinião

CAIxA Ou ESTAçãO, 
EIS A quESTãO

Voleibol I Formação

minis B 
vencem 
2ª volta
Juniores Masculinos
Vitória sofrida dos tigres na 
cidade berço. Num jogo onde 
os tigres acusaram a falta 
de treinos nestas ultimas 
3 semanas devido a falta 
de espaço de treino. No 1º 
set os tigres comandaram 
sempre o marcador até as 
20 pontos apesar do enorme 
número de erros de ataque 
que iam cometendo, mas 
claudicaram na parte final. 
Já no 2º set a história foi 
diferente com os tigres 
sempre atrás do marcador 
até as 20-24, altura que 
com um parcial de 5 pontos 
passam para a 
frente 25-24, contudo uma 
má decisão do arbitro da 
vitória ao VSC por 26-28. 
Os três sets seguintes foram 
de controle por parte dos 
tigres que venceram com 
naturalidade , mantendo 
assim a liderança da 
competição. 

Cadetes Femininas B
No primeiro jogo para 
atribuição para o campeão 
do Torneio AVP as 
tigres defrontaram o 
candidato ao título uma vez 
que a equipa do 
Leixões esteve a um passo 
de se classificar para fase 

final, por isso foi um jogo 
dificil para as espinhenses 
agravado pelo do facto do 
Pavilhão ter pouca altura ( 
do chão ao tecto ) que foi 
também um obstáculo. No 
entanto, as tigres tiveram 
bons momentos de jogo 
especialmente no 1ª e 3º set, 
e deram boa réplica perante 
uma 
equipa com muito mais ritmo 
competivo e mais evlouída 
técnicamente. Foi uma boa 
aprendizagem para as tigres.

Infantis Femininas
A equipa vareira entrou 
a meio gás e contra a 
campeã regional e primeira 
classificada do grupo nunca 
é o suficiente. Aliando-se 
ainda às condições difíceis 
para a prática de voleibol, 
um pavilhão de tecto baixo 
e um calor insuportável, 
as espinhenses apenas 
começaram a responder 
no terceiro parcial onde 
estiveram sempre na 
frente e só na recta final 
permitiram aproximação e 
consequente vitória à equipa 

adversária. As infantis estão 
com a sensação de corda 
na garganta pois vão para 
o último jogo obrigadas 
a vencer para carimbar a 
passagem à fase final. 

Minis B Masculinos
Os jovens tigres deslocaram-
se na manhã de domingo a 
Santo Tirso para disputar 
a 2ª volta da fase de 
apuramento para a final 
do Campeonato Regional 
e tiveram irrepreensível 
repetindo o 1º lugar da 1ª 
volta, vencendo os 6 jogos 
realizados todos eles com 
grande vantagem pontual. 
Os tigres venceram o 
CAMadalena, S. Tirso, 
Castelo da Maia e Gueifães 
garantindo o 1º lugar e 
apuramento direto para a 
fase final da Competição a 
disputar dia 1 Junho.
A equipa B também teve 
uma participação meritória 
tendo alcançado um 6º lugar 
nas 9 equipas participantes 
demostrando que a evolução 
vai acontecendo.

Cadetes Masculinos
Nos Quartos de Final do 
Campeonato Nacional os 
tigres não foram felizes, 
esperava-se um jogo 
equilibrado e a pender 
sempre mais para a AASM 
mas após desperdiçar 
vantagens de 24-14 e 21-
17, que mais se pode dizer 
senão 
falta de experiência? 
Esteve perto da surpresa, 
mas uma pressão que não 
deveria existir foi acusada e 
castigada com uma pesada 
derrota (0-3).
No play-off de apuramento 
de 5º ao 8º Lugar os tigres 
defrontaram a equipa da 
casa, a sede de vitória 
fez com que o jogo fosse 
completamente dominado 
pelos nossos jovens, pena 
no terceiro set 24-21, não 
fechar 3-0, mesmo assim 
muita garra e muita vontade 
de rectificar o resultado 
anterior trouxeram novo 
alento aos tigres.
No ultimo jogo que daria o 
5º e honroso lugar, os tigres 
entraram bem, organizados 
e com um side-out e serviço 
extremamente eficazes, a 
partir daí, mais nada foi feito. 
Muito apáticos, cansados e 
sem raça, perderam 
categóricamente por 3-1 
terminando a época no 6º 
Lugar. Fica a sensação 
agridoce de que se poderia 
com sorte ter ido mais longe, 
“malogradas lesões” 
no entanto o prémio de estar 
na fase final cumpre com os 
objetivos minimos delineados 
pela equipa.
NO

14 Frederico Santos, 15 Lucas 
Stein.

Treinadores; Rui Moreira, Nuno 

Pereira e Prof. José Moreira.
Seccionistas;José Magalhaes, 

Antonio Branco e Toni Teixeira.

Equipa de Minis B

Octávio Lima
Professor
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